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INTRODUÇÃO 

A Incubadora de Iniciativas da Economia Popular e Solidária da Universidade 

Estadual de Feira de Santana (IEPS-UEFS), constitui-se pelas resoluções CONSEPE 

150/2010 em Programa de Extensão e 116/2010 em Projeto de Pesquisa, por meio da 

sensibilização de extensionistas e pesquisadores quanto ao desenvolvimento de ações 

político-educativas, de empoderamento dos sujeitos e comunidades na perspectiva do 

desenvolvimento local e viabilidade socioeconômicas das iniciativas. Assim, vêm se 

articulando na perspectiva de formar redes de agentes e iniciativas de economia popular 

solidária e agricultores familiares na perspectiva e proposição de um espaço profícuo para 

a construção, valorização e troca de saberes associados (Brandão, 2007), igualmente aos 

conhecimentos científicos produzidos pela UEFS e outras instituições 

congêneres e parceiras. 

O Grupo de Estudos e Pesquisas sobre a Economia Popular e Solidária e 

Desenvolvimento Local (GEPOSDEL) da IEPS-UEFS surgiu com o objetivo de atender 

ao propósito da troca de saberes e do desenvolvimento das ações educativas entre aqueles 

que participam dos encontros e das discussões dos temas ligados a economia popular e 

solidária. Diante disso, o Grupo vem realizando encontros mensais e organizando 

entrevistas e preparando podcasts para acesso de todos por diversos meios, uma vez que 

o público participante advém de diversas formações e níveis de escolaridade. 

O propósito é melhorar a discussão e a troca de conhecimentos e saberes, 

metodologias de pesquisa e fundamentação teórica, cujo plano de trabalho deteve-se 

sobre a possiblidade de ampliar a divulgação desse grupo e construir um espaço para que 

pesquisadores ligados ou não a IEPS, que atuam em temas afins, possam compartilhar 

suas experiências e a partir delas novos trabalhos possam surgir, bem como os existentes 

possam ser melhor colocados à disposição do público interessado.  

Com efeito, trata-se da divulgação, comunicação e ampliação de um processo 
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educativo de trabalho, consubstanciado na economia popular e solidária como uma outra 

economia (Lima, 2016), cuja dinâmica desde seu início tem nos processos educativos de 

trabalho e na educação popular, elementos fundamentais para a construção da 

aprendizagem trilhando princípios e práticas inerentes ao associativismo, autogestão e 

cooperativismo (Cerqueira, et. Al, 2021). 

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

 

Para a concretização dos objetivos, a metodologia executada deve levar em consideração 

a singularidade do caráter de um projeto de pesquisa de economia popular e solidária, isto 

é, tem de prezar por práticas que promovam a disseminação de conteúdos e saberes que 

visem à transformação social e o fortalecimento da presença da Incubadora junto às 

comunidades/sociedade. 

O plano de trabalho mapeou ações envolvidas com a IEPS-UEFS para estarem 

presencialmente ou remotamente (online através do Google Meet ou Zoom) apresentando 

seus saberes e colaborando com as necessidades do processo político-educativo de 

trabalho junto aos grupos populares. 

Houve ampla divulgação por meio da criação de postagens informativas nas redes sociais 

da IEPS, usando-se a plataforma canva para a criação do material. 

Paralelo a isso, houve o registro por meio da gravação dos relatos que foram editados e 

organizados em um podcast para divulgação ao público das informações sobre os 

envolvidos e seu trabalho. 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

 

Buscou-se compreender as diferentes perspectivas sobre o pensar uma outra economia 

por meio da troca com toda a comunidade dos diversos estudos feitos pelos diversos 

pesquisadores que comungam da mesma fonte ou campo de estudos, bem como olhar 

para além do que a economia convencional mostra e com isso registrar todas essas 

experiências para que venham, possivelmente, a servir de base para novos estudos como 

referencial teórico ou como base metodológica para pesquisadores de diferentes áreas e 

fortalecimento da interdisciplinaridade necessária para todo trabalho desenvolvido pela 

Incubadora, bem como levar ao público interno e externo a IEPS esse contato com pessoas 

que estudam e vivenciam diferentes formas de trabalhar a realidade que os cercam. 

Diante disso, alcançou-se, por meio de uma visita técnica à cidade de Irará-Ba, a produção 

de materiais que levam a discussões pertinentes a temática a partir de uma série de 

entrevistas realizadas na referida visita que aconteceu no âmbito da III Feira de Saberes, 

Sabores e Fazeres do município, organizada pelos estudantes e professores da Educação 

de Jovens e Adultos (EJA). No podcast realizado, há relatos de membros da comunidade, 

professores e pesquisadores da cidade e da UEFS. Tal material servirá de base para vários 

trabalhos que tenham como foco analisar a economia popular e solidária e o ensino da 

EJA, a serem discutidos na área da economia e da educação, especialmente, popular. 

 

Figura 1. Membros da Incubadora de Iniciativas da Economia Popular e Solidária e 

Desenvolvimento Local na III Feira de Saberes, Sabores e Fazeres de Irará 



 
Fonte: arquivos da IEPS/UEFS, 2024. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 

O Grupo de Estudos e Pesquisas sobre a Economia Popular e Solidária e 

Desenvolvimento Local (GEPOSDEL) da IEPS-UEFS surgiu com o objetivo de atender 

ao propósito da troca de saberes e do desenvolvimento das ações educativas entre aqueles 

que participam dos encontros e das discussões dos temas ligados a economia popular e 

solidária, o que a nosso ver vem acontecendo de maneira exitosa. Com efeito, o Grupo 

vem realizando encontros mensais e organizando entrevistas e preparando podcasts para 

acesso de todos por diversos meios, uma vez que o público participante advém de 

diversas formações e níveis de escolaridade, o acesso ou envolvimento com a EJA é uma 

demonstração deste alcance. 

O propósito é melhorar a discussão e a troca de conhecimentos e saberes, metodologias 

de pesquisa e fundamentação teórica, cujo plano de trabalho deteve-se sobre a 

possiblidade de ampliar a divulgação desse grupo e construir um espaço para que 

pesquisadores ligados ou não a IEPS, que atuam em temas afins, pudessem compartilhar 

suas experiências e a partir delas novos trabalhos possam surgir, bem como os existentes 

possam ser melhor colocados à disposição do público interessado. Compreendemos que 

esse processo se deu de forma eficaz ao longo de dois semestres, com desdobramentos 

nos semestres seguintes. 
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